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AMOSTRAGEM DE NINFAS DE CIGARRINHAS 
EM PASTAGENS DE 
8rachiaria decumbens Stapf. 
Shashank S. Nilakhe' 
RESUMO - Na amostragem de ninfas de cigarrinhas em pastagens de 
Brachiorio decumbens Stapf, foi comparada a eficiência de amostragens 
de três quadrados . de áreas: 0,0625 , 025 e I m'. A eficiência foi maior 
quanto menor o quadrado. Portanto, o quadrado da área 0,0625 m' foi 
recomendado. 
As relaçOes entre as densidades de população e o número de 
amostras necessárias para obter um certo nível de precisão foranl estu· 
dadas. Vinte amostras de 0,0625 m' bem distribuídas devem fornecer 
um nível de precisão de cerca de 20%. Foram elaborados gráficos de· 
monstrando o número de amostras necessárias, nos diferentes níveis de 
precisão desejados, para os diversos tamanhos de ninfas. Os procedi· 
mentos para a amostragem em parcelas pequenas e grandes, no campo, 
também são fornecidos. Devido aumentar o número de ninfas por es-
puma com o acréscimQ no número .lie ninfas por unidade de área, o 
uso de espumas para predizer o número de ninfas não é prática reco· 
mendada. As ninfas recém-emergidas tenderam a formar suas próprias 
espumas e poucas penetraram nas espumas maiores de seus ancestrais. 
As ninfas jovens (primeiro e segundo estágios) mostraram tendência a 
se agregarem, mas, conforme avançavam para estágios mais adiantados, 
esta agregação desapareceu. O número de ninfas e o número de espu· 
mas por 0,0625 01' de área mostraram uma distribuição de probabili. 
dades matemáticas do tipo binomial negativa. Entretanto, a distribui-
ção matemática do número de ninfas por espuma foi regular em densi-
dades baixas de ninfas e binomial negativa em densidades altas. Foram 
desenvolvidos vários planos seqüenciais para a amostragem de ninfas e, 
considerando O número máximo médio de amostras (NMA), é reco-
mendado o uso de planos práticos. Isto economizaria tempo sobre o 
método convencional de amostragem de ninfas de cigarrinhas, onde o 
número de amostras examin._do é fixo. 
Termos para indexação: Zulia, Deais, Mahanarva. 
• Especialista em Entomologia, Ph. D., Consultor da IICA/EMBRAPA-
CNPGC. Caixa Postal 154, CEP 79100, Campo Grande, MS. 
5AMPlING OF 5PITTLEBUG NYMPH5 IN PASTURE5 OF 
8rachiaria decumbens 5T APF 
AB5TRACT. - For sampling sphtlebug nymphs in pastures 01 8rachia· 
ria decumbens, 5tapl, the sampling elfieiency of 3 $Quares of 0.0625, 
0.25 and 1 m' size was compared. The smaUer the square, the more 
eHicient it was. Thus, the square of 0.0625 m' was recommended. 
Relationshíps between population densities and the numbers of samples 
necessary for B certain levei of precision were ,tudied. Well distributed 
20 samples 01 0.0625 m' should give precision levei 01 abou' 20%. The 
graphs for the numbers of samples necessary for different leveis of pre-
císion for various sizes of numphs are given. Procedures for sampling in 
smaU and larga field plots are also given. Beeause the number of 
nymphs per spittlemassjincreased with the increase in numbers of 
nymphs per unit area, the use of spittlemass count to predict .the num-
ber of nymphs is not recommended. The newly hatched numphs tended 
to 10rm theír own spittlemass and very few entered into the bígger 
masses of their older counterparts. The yOlJng nymphs l1st and 2nd 
instars) showed strong aggregation, but as they grew older, this aggrega· 
t ion disappeared. The distribution pattern of numbers of nymphs and 
numbers of spittlemasses per 0.0625 m' area fitted nega tive binomial 
series. However. the mathematical distribution of number of nymphs 
per spittlemass was regular at low nymphal densities and at high densi-
ties became negative binomial. Various sequential sampling plans were 
developed and considering the maximum average sample numbers 
(ASN), use of the practicable plaos is recommended. The use of the 
plans for sampling of spittlebug nymphs should save some sampling 
time over the conventional method of sampling where the numbers 
of samples to examine is fixed. 
Index terms: Zulia. Deois, Mahanarv8. 
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INTRODUÇÃO 
As cigarrinhas constituem um dos fatores mais limitantes na produção de 
carne e leite no Brasil. As cigarrinhas que causam danos às gramíneas pertencem, 
principalmente, aos gêneros ZuNa, Deois e Afahanarva. Elas sugam a seiva das gra-
míneas e injetam toxinas nas plantas, resultando em folhas com listras esbranqui-
çadas. As folhas também tornam--se amareladas e secas, e o crescimento da planta 
é diminu {do. 
As cigarrinhas são amostradas por várias razões tais como: estudo de flutua· 
ção populacional; decisões de ''manejo de pragas" como aplicação de fungos e inse-
ticidas; além de diversos objetivos de pesquisa. A literatura sobre as cigarrinhas 
indica que os pesquisadores amostraram as ninfas e/ou espumas, os adultos e os 
ovos de eigarrinhas, sendo que maior ênfase foi dada às ninfas e aos adultos. Seja 
qual for a razão pela qual se realiza uma amostragem, deve~se atuar de fonna ra· 
zoavelmente acurada na detenninação do nível de população de cigarrinhas, uma 
vez que se precisa de confiabilidade nas declarações sobre os parâmetros da popu· 
lação. 
Dados da literatura têm evidenciado que, aparentemente, não há um con-
senso entre os pesquisadores com relação às técnicas de amostragens. Na amostra-
gem de ninfas, por exemplo, há grande variação tanto em número quanto em ta-
manho das amostras. Assim, com quadrados df' I ml • varia de acordo com os au-
tores, desta forma: Botellio et alo (1980) usaram duas amostras; Reis el alo (1980) 
e Gaeiras et alo (1980), Irês; Botellio & Reis (1980), qualro; e Domingues & Santos 
(1975), dez; Santos et alo (1981) e Correia et alo (1980) também usaram quadrados 
de I ml , mas niJo mencionaram o número de amostragens que tomaram. Também 
existem variações quanto ao tamanho da amostra. Assim sendo, Menezes et alo 
(1978) contaram o número de espumas em cinco amostras de 0,50 ml (provavel-
mente com um quadrado de 70 em x 70 em) de gramínea. Ramiro et alo (1981) 
contaram espumas em áreas de 50 em x 50 em, mas não mencionaram o número 
de amostras. Para contar as ninfas das cigarrinhas, Araújo et alo (1981) usaram um 
quadrado de 40 em x 40 em, enquanto Bianeo & Villaeorta (1978), Villaeorta el alo 
(1979), Oliveira & Curi (1979) e Silva (1981) usaram um quadrado de 25 em x 
25 em. Silva (1981) tirou oito amostras, enquanto Oliveira & Curi (1979) tiraram 
dez. Villacorta (1979) sugere que sejam feitas de 32 a 64 amostras de 25 em x 25 
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em para que se obtenha uma boa média do nível da populaç[o. Melo et aI. (1981) 
utilizaram dez amostras de um quadrado de 80 em 1 (provavelmente quiseram dizer 
80 em x 80 em). 
Os estudos mencionados acima tiveram diferentes objetivos, tais como: ava-
liação de inseticidas, resistência das gramíneas, flutuação da população e efeito do 
manejo da pastagem nas dgarrinhas. O tamanho das parcelas experimentais variou 
de 4 m l a 3 ou 4 hectares. Em grande parte desses trabalhos, as conclusO"es foram 
baseadas apenas nas médias, sem levar em consideração a análise estatística dos 
dados. 
Em amostragens, toma-se uma pequena porção da população e . com base 
neste valor, faz-se inferêncías sobre os parâmetros da população. Geralmente, a 
eficiência das amostragens é medida em tennos de variação relativa (VR). Calcula·se 
a VR como (erro-padrão x 100) + média. O valor desejável de VR depende do obje· 
tivo do trabalho. Em trabalhos do tipo "Tabela de Vida", recomenda-se uma VR 
de 10%, mas pma VR de cerca de 25% é considerada satisfatória para decisões de 
"manejo de pragas" (Southwood 1966). Portanto, se os valores de VR em amostra· 
gens de cigarrinhas são bem malores do que estes (os valores de VR em quatro 
amostr~ de 1 ml variaram, geralmente, ~e 30 a 60%. Nilakhe S. S" dados não-
-publicados). necessitam·se fazer algumas modificações no método de amostragem. 
Uma alternativa seria reduzir a VR através do aumento do número de amestras. 
Logicamente, surge a dúvida de quantas amostras adicionais precisam ser f~itas . 
Também há necessidade de infonnações sobre a eficiência de quadrados de dife· 
rentes tamanhos. Deve-se lembrar, ainda, que os custos, o tempo e o pessoal para 
tirar amostras são limitados, apesar da necessidade de confiança para as conclusões. 
Este primeiro trabalho de uma série sobre amostragens de cigarrinhas relata 
técnicas de amostragens de ninfas em pastagens de 8rachituia decumbens quanto 
aos seguintes aspectos: 
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a) comparação da eficiência de quadrados de diferentes tamanhos; 
b) variação entre as amostras e o número de amostras necessárias para dife-
rentes níveis de precisão; 
c) procedimento pára amostrar em parcelas de diferentes tamanhos; 
d) distribuição de probabilidades matemáticas de ninfas e espumas; 
e) uso de contagens de espumas para predição do número de ninfas; e 
f) desenvolvimento d~ planos seqüenciais para amostrar as ninfas de cigarri· 
nhas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Comparação da eficiência de quadrados de três tamanhos 
A comparação foi realizada em cinco parcelas de 7 m x 7 m, sendo três delas 
localizadas no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC-EMBRAPA) 
em Campo Grande. MS, e as outras duas parcelas, em uma fazenda no município 
de Dourados, MS. A altura média da gramínea, nessas parcelas, variou de 12 em, 
numa parcela, até 25 em em outra, e variaram de três a cinco anos de idade. Todas 
as pastagens onde se encontravam estas parcelas estavam sendo pastejadas por gado 
de corte. 
Foram contadas todas as ninfas de cigarrinhas nestas cinco parcelas. As par-
celas de 49 m~ foram divididas em 784 unidades de 25 em x 25 em. Para facilitar 
as divisões e as contagens, foi usado um quadrado de ferro de 1 m2 com 16 subdi-
visões de 0,0625 m 2 • Para cada uma das 784 unidades, foram anotados o número 
de ninfas em cada espuma e o número de espumas. O número total de ninfas nas 
espumas numa unidade deu o número de ninfas naquela unidade. Foram classifi-
cadas as ninfas de cada espuma em três categorias: pequenas (primeiro e segundo 
estágios), médias (terceiro e quarto estágios) e grandes (quinto estágio). 
Em cada unidade, foi dada uma nota pela área coberta com gramínea, utili-
zando-se uma escala de O a 10, onde O = ausência de gramínea, 1 = 10% da área 
coberta com gramínea, até la = 100% da área coberta. Este estudo foi feito de 
novembro de 1981 a janeiro de 1982, e o tempo necessário para contagens de 
ninfas em cada parcela de 49 m l variou· de dois a cinco dias (cinco para só uma 
parcela). 
Entre os dados de contagem de ninfas, em parcelas de 49 m J • foram tiradas 
300 amostras ao acaso, de cada um dos três tamanhos de quadrados (25 em x 25 
em, 50 em x 50 em e 100 em x 100 em), em cada uma das parcelas, para a compa-
ração da eficiência dos três quadrados. 
Variação entre as amostragens e o n6mero de amostras necessárias para um certo 
n(yel de precisão 
As ninfas dentro de cinco campos foram contadas semanahnente, de dezem-
bro de 1981 a fevereiro de 1982. Cada um dos campos foi amostrado, no máximo, 
sete vezes. Estes campos foram locados em fazendas, no município de Dourados, 
MS, distantes cerca de I a 3 km entre si. Cada campo tinha uma área de 100 m x 
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100 m dividida em quatro blocos de igual tamanho. Cada bloco foi subdividido em 
quatro parcelas iguais, resultando em 16 parcelas. Em cada data de amostragem. 
foram contadas 3S ninfas em três áreas de 0,0625 m2 , em cada uma das 16 parcelas 
dos campos. As três áreas por parcela foram escoltúdas ao acaso, jogando-se o qua· 
drado de ferro de 0,0625 ml • Foram anotados o número de espumas no lnterior 
do quadrado e o número de ninfas por cada espuma. A classificação de ninfas e a 
anotação por gramínea no interior do quadrado foram feitas de maneira descrita na 
seção anterior. 
Distribuição de probabilKlades matemáticas de ninfas e espumas 
Foram calculadas as distribuições de probabilidades matemáticas de ninfas pe-
quenas, médias e grandes; número de espumaS por 0,0625 ml de área da gramínea; 
e número de ninfas por espuma. Os dados foram testados de acordo com a distri-
buição de Poisson, calculando-se o (ndice de dispersão (ID). ID = Variáncia x (nú-
mero de observações - I) + média, ou ID = s' (n-1)/ ".Aproximadamente,1O di .. 
tribui-se COl1'0 "qui quadrado" (x') com n-I graus de liberdade (C. L.) (South-
wood 1966). Os valores de ID, éntre os limites de 0,05 e 0,95 de probabilidade, 
para n-l G. L. foram. considerados como de acordo com a distribuição de Poisson. 
Snedecor (1956) apresentou uma tabela para os valores de x' até 100 C. L.; para 
Xl com mais de 100 G. L. foi calculado um valor ''u'', sendo u = ..j2x'l -
• ../2 C. L. - I (Davies 1960). Depois, procura-se a probabilidade deste "u" em uma 
tabela de distribuição norntal~ se a probabilidade se situar entre 0,05 e 0,95, a dis-
tribuição será considerada como Poisson. 
O parâmetro de dispersão (k), que mede a quantidade de agregação, foi cal-
culado usando-se dois métodos: (1) k = x' / (s' - x ) (Southwood 1966), e (2) mé-
todo de "máxima verossimilhança" (Southwood 1966), usando-se um programa 
desenvolvido por Stinner (1970). A confonnidade à distribuição binomial negativa 
foi testada utilizando-se o "teste do terceiro momento" (Southwood 1966). Além 
de k, lõ, de Morisita (Morisita 1962), índice de Hmédia agregada" de Uoyd, índice 
de "patchiness" (Uoyd 1967) e coeficiente de Charlier (Cole 1946) foram calcula-
dos usando o programa de Stlnner (1970). 
Desenvolvimento dos planos de amostragens seqüenciais 
Para o cálculo de k comum, foram usadas metodologias de Bliss & Owen 
(1958), Southwood (1966) e Rudd (1980). Outros cálculos foram feitos usando-se 
informações de Onsager (1976). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Comparação da eficiência de quadrados de três tamanhos 
A distribuição das contagens de ninfas de cigarrinhas nas cinco parcelas de 
784 quadrados de 2S em x 2S em é apresentada nas Tabelas I aS. A Tabela 6 mo .. 
tra que foram encontrados adultos "teneral" de três gêneros. Duas das cinco parce· 
las tinham predominância de Zu/ia entrerialUl (Berg.), outras duas, predominância 
de MalulfIarva fimbrioÚ1ta (Stal), e a quinta parcela tinha números quase iguais de 
Z. entreriana, M. fimbrio/ata e Deois flavopicla Stal. Estas proporções entre gêneros 
foram mantidas quando foram classificadas as ninfas grandes ou também os adultos 
coletados até três semanas após as contagens de ninfas. 
TABELA 1. Oistribuiçfo de ninfas de cigarrinhas em 49 mt d. !rel. ou em 784 unidades de 
0.0625 m 2 de pastagem de Brachiaria decumbsns. tareei,. semana d, novembro. 
d, 1981, Campo Grande. MS. 
30240250600347005112304 1 00 
O O O O 1 2 2 5 O O O 3 O 4 1 5 1 1 10 8 5 4 6 O 1 O O 
O O 3 3 O 6 O 3 9 3 O O O 5 7 'lO 3 9 8 15 3 2 O 3 3 1 
O O 3 1 O 1 2 O 4 2 O 1 3 1 3 3 2 O 2 3 10 5 2 8 3 2 
3 O O O O O 4 O 2 3 O 2 O 8 1 636 1 5 223 224 O 
O O O 2 11 4 7 O 2 O O O 3 O 2 10 5 6 15 3 3 O 3 O O 1 
1 6 2 O 9 2 1 O 3 5 7 3 4 O 17 O 4 16 7 5 2 1 O 1 O 1 O 
3 7 2 13 O 3 1 3 2 4 10 6 2 3 O O 6 6 8 5 4 O O O 3 O O O 
080021 212700 0290031010021 
2 O 2 4 6 8 7 4 7 8 4 2 2 O O O O 7 14 0.4 O O 9 
O 10 6 8 2 8 3 2 2 B 1 3 O 2 1 2 4 2 5 14 4 3 O 1 O O 
O O 3 3 11 5 11 O 6 6 7 O 9 2 9 O 6 3 3 O 5 2 5 O O 4 O 
0305910528361350118 1400314 
6 3 O 10 2 2 11 6 1 O 2 1 O O O 6 3 5 7 10 4 6 6 O O 2 2 1 
1 5 1 1 5 2 5 10 O 1 1 O O O 10 2 3 O 10 2 9 2 2 2 2 7 
3 4 2 2 6 2 5 5 O 6 7 3 6 230 2 O 1 375 8 4 
4 9 5 O 5 376 2 O 3 6 9 O O 7 O 3 3 2 078 7 
3 O O 4 1 O 3 13 8 1 7 3 5 4 O 4 3 O O O 2 , . 2 O 1 O 
1 O O 8 13 4 O 3 5 5 4 2 4 10 O 7 3 O 1 O 3 2 3 O 2 
4 5 O 10 2 4 O 2 5 3 4 2 4 2 1 O 3 2 2 2 O 8 6 O O 1 
11312010185424002738034 





4 3 062 O O O O O 9 3 3 3 2 268 7 6 O 5 2 
O 12 O 4 O 7 O O 13 O 2 6 7 3 4 5 4 O 1 2 
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TABELA Z. Olstribuiçfo de ninfas de c~rrlnhas em 49 m1 de área, ou em 784 unidades de 
0,0625 m' de pastagem de 8rachiaria decumbens. primeira semana de dezembro 
de 1981, Campo Grande, MS. 
0000001112912866 005063 32 
O O 1 8 9 3 3 O 4 1 O 13 7 10 1 1 1 3 4 3 2 3 3 1 6 O 
111035133000034203000201001 




00100300 13 3213353431212726 
00000 O 82110820563202030623 
2 2 3 2 O O 10 3 2 O 12 5 2 4 4 4 3 1 O O O 6 4 O 
3 5 6 3 0'0 O 1 6 2 2 3 3 1 1 O 5 2 3 O 4 3 O 4 3 1 
7 6 O 7 O 4 O 5 O O 4 2 2 O O O 3 O 3 O O 1 O O 
O 2 1 O O 7 5 4 O 3 O 3 O O 3 4 2 2 O 4 O 12 4 5 9 2 
110001115012105185 1234233 13 
512031010010223381572317361 
1 O O O O 1 O O 2 O O 3 O 4 2 5 5 6 3 4 2 16 5 O 
010148 2 O 23046 2323000302 
17420564054 03234 4103708655 
20306031011001210232200042 
1 534 O O 332 O O J O 2 2 O O O 1 O 7 6 2 O 8 O 3 
200200103142000002040001006 
124 O O O 2 2 O O O O O O 1 4 O 3 2 2 2 025 
3 054 1 3 2 024 O O O O O O 2 O O 2 2 4 O 2 
O O 2 2 O 5 O O O J O O O O O O O 5 3 3 021 5 
310 O O 2 022 O O 043 O 5 O O O 7 4 255 
·11802044000000 O 13 00453415 
402 0.10003001310102111037 
3 3 1 3 O O 2 O 2 2 3 O O O 6 3 O 4 O 
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TABELA 3. Distribuição de ninfas de cigarrinhas em 49 m1 de área. ou em 784 unidades de 
0.0625 m2 d. pastagem de 8rachiaria decumbens, terceira semana de dezembro 
de 1981 , Dourados, MS. 
8 18 7 19152010 6 O 3 4 151031 2 1430 19 7 O 2 O 4 5 11 7 
O 4 51437134 0153 1 1 8 017 6273 2 O O O 1 410 1 6 
6 7 19 30 38 9 5 13 O O O O 3 1 9 2 22 17 5 O 2 O O 6 1 1 1 4 
7 f514 11 2711 1 17 8 O 2 5 2 161526 8 2 11 O 15 O O 2 O O 7 2 
7 151512 O O 2 O O 4 7 8 2 3 18 5 O O O O O 5 2 2 O O 10 
12 8 2 1913 O 8 3 2 O 9 17 O O O O O 4 O 5 O 5 5 9 O 
O 7 9 3 21 6 3 4 8 O O O O O 4 O 2 O O 3 2 6 O 14 25 7 O 
2 3 O 2412 8 O O 2 1 O O, O O O O 3 12 O O 1 O 4 2 32 4 9 
82522334614 O O O O O 1529 7 11 7 5 O 1 O O O O O 5 2 O 6 
132611112 O O O 140 ,0 52626122117110 3 00171010 
3 O 9 4 7 1417 9 4 2 1 4 2 18 7 O 7 5 1 2 O 1 3 2 2 1 5 10 
6 4 3 123418 .35 1 10 6 10 O 2 O O 4 2 O O 9 O O 4 11 7 10 
4 4 8 O 4 5 9 7 17 4 O 4 5 4 3 O O 1 15 O O 6 O O O 2 2 
21 2 2 2 16 4 7 17 7 4 3 3 3 6 O 4 14 2 2 O 4 O 3 1 1 ·0 
10 2 O O 7 O O 14 7 '3 6 2 O O 4 O 2 6 2 O O 4 O 10 6 O 6 
17 O O 2 8 7 2 2 3 2 O O 3 7 3 2 O O 3 O O O O 3 O 7 5 7 
8 14 1 O O 2 3 6 7 6 1814 O 8 13 7 1 O O 4 O 2 10 5 3 O 4 O 
194511131 O 8 6 O 8133 4 4 5 6 2 5 9 9 .8 O 8 8 5 O 3 
O 15 3 10 7 6 1 1312 5 20 O 11 25 O O 3 O 4 O O 13 7 O O O 7 
13 O O O 3 2 11 9 3 191233 O 13 6 O O O O 2 O 6 9 O O O 4 O 
1 O 3 6 O O 1 2913 024 1 3 O O O O O O 3 10 2 O O O O 
O 2 4 11 2 O 1 30 4 9 22 O 4 2 O 8 O 12 1 2 O 17 3 O O 1 6 
15 42 13 8 11 O O 7 2 5 ·,3 5 O O O 4 13 16 3 O O 5 O O 1 O O 
2437 3 13 6 7 O 13 O 11 O 11 8 21 O O 1 1 5 O O 5 2 7 5 4 7 
1 2 9 3 16 2 2 7 2 13 8 5 O 14 3 4 O 162418 3 1 O O 5 O O 
026 3 2 4 2 10 9 13 O 3 3 3 4 O 03610 O O O O O 5 
9 3 1 O O O O O 4 4 2 4 O 18 1051 12 8 2422 O O O 4 O 7 O 
42 21 2 O 4 O O O 1 14 7 8 3 11 O O O 1 O O O O O 2 5 7 
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TABELA 4. Distrtbuição de ninfas de cigarrinhas em 49 m' de Area, ou em 784 unidades, de 
0.0625 m l de pastagem de B,achlaria decumbens, terceira semana de janeiro de 
1982, Dourados, MS. 
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203100 050000 0001021000203 
000200000010110002000011,350 
1010201200131000061110000010 
105 O O O O 2 O 2 O 2 O O O O O O O 1 1 100 2 O 
O 1 4 O O O O O O O O O O 1 2 1 1 O O 2 4 , O 1 2 O O 
O O 1 4 O O O 2 O O O O O O O O O O O 3 O O O O O O O 
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TABELA S. Distribuição de ninfas de cigarTinhas em 49 m 2 de área, ou em 784 unidades de 
d. 0.0625 m 1 de pastagem d, Srachiaria d~cum~m. quarta semana de janeiro de 
1982. Campo Granda. MS. 
o O 1 O 8 O 1529 16 O 7 3 2 5 O 9 3 2 6' O 1 7 9 2 9 2 
7 O 3 O O 6 2 628 1 2 7 2 11 17 4 3 13 3 10 4 3 11 9 O 4 4 5 
7 O 7 3 4 12 O 1,0 6 3 2 6 4 6 2 3 3 2 J 3 1 6 8 12 8 6 O 1 
1 4 O 11 5 6 O O O 3 O 3 O 5 O 6 a 12 7 2 3 6 20 9 3 o 
O 7 7123 62241331021 7 2 5111011124 711 4 4 2 4 5 
4 o 5 5 41210 O 2 o 4 2 2 1 1 2 511103 9 4 5 3 3 6 5 
1 o 9 6 2 8 o 3 4 2 4 o o 2 16 9 12 4 5 6 6 9 o o 6 2 
1 o o 1 o o 3 7 11 o 4 2 o 2 1 1513 4 5 4 o 3 2 5 o 5 4 
2 1488880 813200 001 42023 
o o 2 o , 2 2 4 2 7 9 7 15 1 4 1 2 o o 2 2 3 2 3 
4 7 3 o 7 2 1 7 8 7 4 12271811 o 1 1 O 2 o 3 4 1 o O 
7 I 3 3 6 4 9 4 o 4 1410 2 9 15 1 7 15 O 4 2 2 4 3 i 3 
o o 5 o 4 O 2 3 5 3 o 3 7 10 2 o o o o 4 2 1 5 o 1 3 
00003 023106532300 040191 
0314311230034004331100522211 
1846005222226200150311 1000 
o o 2 2 3 21 4 3 2 o o 2 1 o 4 2 2 23 22 8 5 7 4 2 6 3 9 
O 4 3 2 5 2 4 o 2 2 o o 6 o 4 3 1 5 11 3 9 1 1 7 5 8 o 
11311317 0205 13000001 333341 
83238221041362 1220 334123 
2 2 O o 6 6 o o 1 2 o 5 o 2 3 3 3 3 2 .10 6 2 9 o 2 
4 5 2 o o 2 7 14 8 2 2 1 4 1 4 1 4 o o 4 o 4 2 4 1 o 2 1 
23424432330020093053904210 
0033111530021001 00883055120 
107 o o 540 2 3 293 2 7 8 2 9 4 2 2 5 O O o 
01 04721 2324103152000300 
o o O o 7 2 17 o O O 2 o 4 o 6 2 o 1 7 3 2 1 O 2 o 
2 2 J o 4 7 15 O o 4 3 5 7 3 o o 1 10 5 2 1 o o o o 
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Tab ala 6 - Núm .... o de aduttos "t.nera l" que fora m adl.dos nas " pumas, na' cinco parcelas 
de 49 m 1 • p.rcentagttm da adu ttos da dif.,.ntes g4narol. 
LocaçSo da parcela e N9 total Adu ltos/gênero (9{, ) 
data da amostragem de adultos 
Oeoi$ Mahanarva Zulia 
Campo Grande 52 9.6 51,9 38.5 
3~ semana de novo 
Campo Grande 34 0.0 9 1,2 18,8 
" Mmana de dez. 
Dourados O' 0 .0 0 .0 0 .0 
3~ semana de dez. 
Dourados 12 25.0 0 .0 75,0 
311 semana de ian. 
Campo Grande 28 32, 1 35,8 32,1 
4S1 semana de ian. 
, Em coletas de ad ultos de cigarrinhas com rede entomol6gica, ao redor das parcelas, foram 
encontradas cerca de 80% de ZuJjiJ e 20% de Dco;s. 
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Os dados das Tabelas 1 a 5 mostraram que as contagens não estão distribuídas 
de forma regular ou ao acaso, mas, geralmente, as contagens altas e baixas apresen-
taram uma tendência de ocorrer em grupos (especialmente nas Tabelas 3 e 5), em-
bora tenham sido encontradas diferenças entre as subdivisões de 1 m1 , entre as li-
nhas e entre as colunas. Contudo, estas diferenças aparentemente não foram dire-
cionais (Tabelas I a 5). Assim, a distribuição da população de ninfas dentro da 
parcela foi resultante: (I) da escólha de adultos para oviposição e (2) da escolha de 
ninfas para alimentação. Na Tabela 7, podem ser vistas as anotações para área co-
berta com gramínea nos 784 quadrados da parcela, examinados na quarta semana 
de janeiro de 1982. Foi calculado o coeficiente de correlaçâ'o (r) escolhendo-se, ao 
acaso, as anotações de 60 quadrados dos 784 da Tabela 7 e as contagens correspon-
dentes de ninfas nestes quadrados dã Tabela 5. Encontrou-se uma boa associação 
entre a área coberta com gramínea e o número de ninfas (r = O.73;P < 0,01). Foi 
observada uma associação semelliante entre a área coberta com gramínea e o nú-
mero de ninfas apresentadas nas Tabelas 1 a 4. Nâ"o foi possível detectar se são os 
adultos que escolhem as plantas com grandes touceiras para postura. ou se houve 
transferências de ninfas para essas touceiras. 
A Tabela 8 mostra que o número de ninfas nestas cinco parcelas de 49 m l 
variou de 458 a 4.428. Geralmente, as três categorias de estágios de ninfas foram 
bem representadas, ou seja. nenhuma das três categorias de ninfas (pequenas, mé-
dias e grandes) mostrou predominância. Quando em uma parcela havia predomi-
nância de ninfas pequenas (84,3% - Dourados, 3~ semana de dez.). o número de 
ninfas por espuma (2,77) era maior do que nas outras parcelas. Isto ,erã discutido 
detalhadamente mais adiante. A distribuição de contagens de espumas da quinta 
parcela (4~ semana de janeiro de 1982, Campo Grande) é mostrada na Tabela 9. 
Entre os dados básicos de contagens de ninfas mostrados ,nas Tabela I a 5. 
300 amostras foram tomadas ao acaso, de cada wn dos três tamanhos de quadrados 
(25 em x 25 em; 50 em x 50 em e 100 em x 100 em), em cada uma das cinco par-
celas. As médias e as variâncias/O,0625 m2 estão na Tabela 10. A Tabela 11 mostra 
os valores calculados da eficiência relativa. O procedimento para o cálculo da efi-
ciência relativa foi desenvolvido por Finney (l946) e foi usado por Burrage & Gy-
risco (1954) e Guppy & Harcourt (1973) para insetos do solo. A seguir, é demons-
trado um exemplo de cáJculo da eficiêncía relativa: a eficiência relativa da primeira 
parcela para comparação de 0,0625 m' : 0,25 m' foi calculada como (50 x 50) x 
2,94j(25 x 25) x 8,66 ; 1,36. Os valores entre parênteses são os tamanhos dos qua-
drados, enquanto 2,94 e 8,66 são as variâncias/O,0625 m~ mostradas na Tabela 10. 
Ê visível, pelos números da Tabela 11. que a eficiência é inversamente relacionada 
com o tamanho da unídade (quadrado), ou seja, o menor quadrado mostrou a maior 
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TABELA 7. Notas por ih.a coberta com gramínea de Brachiaria decumbens em 49 m J de 4rea 
ou em 784 unidades de 0,0625 m Z de pastagem, quan. semana de janeiro de 
1982, campo Grande, MS. I 
7 568 5 4 588 6 9 574 2 6 6 8 9 7 5 6 974 9 7 
6 2 6 8 3 4 4 9 109 6 9 6 10 6 2 4 6 6 10 6 7 7 8 2 8 6 6 
5 4 4 5 6 9 6 109 4 7 10 9 7 5 4 5 2 9 8 6 9 8 3 5 6 4 3 
5 5 5 5 8 5 7 7 5 4 7 6 5 6 7 4 1 9 10 4 3 4 7 10 5 6 5 2 
3 4 5 7 5 7 10 10 6 7 6 7 8 6 7 9 7 5 9 6 8 3 2 I 5 5 8 10 
5 2 3 1010 2 7 5 7 4 4 9 5 4 2 8 6 6 10 8 6 7 3 8 7 4 6 8 
4 3 10 4 9 6 5 4 5 9 3 7 5 5 9 5 9 6 7 7 5 8 2 3 5 5 
4 1 1 2 10 2 8 6 8 8 5 8 3 9 5 4 10 6 5 5 4 3 3 4 8 5 10 7 
5 2 4 7 5 7 4 1010 8 7 4 9 6 2 3 O 8 1 1 3 2 6 4 4 4 7 .5 
5 4 4 5 6 5 4 8 7 6 7 8 8 10 5 3 5 5 3 2 4 4 7 3 6 5 4 4 
8 5 6 6 5'" 4 4 3 3 7 7 9 10 5 6 6 4 3 6 4 5 1 8 4 3 3 1 3 
8 6 5 8 8 4 3 4 4 5 9 10 7 10 7 2 4 7 7 5 7 9 2 2 6 6 4 
2 2 6 104 2 5 2 6 4 2 4 3 4 3 1 2 2 3 4 4 4 3 5 2 2 5 8 
9 5 7 10 4 1 2 4 5 4 4 3 8 5 3 3 4 5 3 7 4 3 7 2 2 6 4 
10 8 5 10 6 6 5 4 4 6 4 3 6 4 5 3 2 2 5 7 4 4 9 3 3 3 6 
8 10 7 10 4 3 7 4 5 5 6 5 1 4 3 5 3 5 2 5 6 5 B 5 5 4 1 2 
1 5 9 B 9 10 7 6 5 4 4 5 2 2 2 7 4 5 1010 9 B a 6 4 3 5 4 
2 5 8 10 7 3 6 5 4 4 2 3 2 5 3 5 10 9 6 5 3 5 2 5 5 6 
3 10 7 7 7 4 4 8 5 7 3 3 5 4 3 3 4 4 4 8 3 2 4 5 3 3 7 5 
5 10 5 5 6 8 9 5 5 5 4 3 8 5 5 3 3 3 4 4 4 2 5 3 2 2 8 5 
5 10 5 4 6 5 7 8 8 6 4 8 4 4 7 6 3 4 9 7 5 7 10 9 3 3 4 5 
7 10 8 2 3 3 10 8 6 4 6 9 5 5 7 4 5 2 6 4 7 5 7 5 4 2 4 4 
6 10 7 6 2 10 7 6 10 9 3 5 3 3 4 9 4 6 5 8 8 8 8 10 4 2 3 1 
5 6 5 5 4 108 9 8 8 4 3 6 4 4 3 4 3 3 9 1010 5 7 6 2 3 2 
10 a 8 6 4 1 4 3 2 6 4 4 4 5 7 9 6 6 6 1 8 9 8 6 5 3 1 3 
10 9 a 10 5 3 4 2 3 3 5 3 6 7 5 10 6 6 3 5 7 B 7 4 2 4 3 3 
1010 6 B 7 5 3 1 4 2 5 6 5 7 3 a 4 2 4 9 6 a 5 8 3 1 5 4 
9 10 5 5 9 6 7 5 5 5 4 7 6 10 6 8 2 9 4 6 2 6 4 9 4 3 2 4 
1 Notação por área coberta com gramínea: O .. O %, 1 .. 10%, até 10 - 100 % da área coberta. 
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Tabela 8 - Distribuição percentual d .. ninfas de cigarrinhas, de acordo com o tam8flho e o 
número da espum •• em cinco pa'rcel~ de 49 m2• 
locação da par- total de ninfas (". 
cela e data NQ total N~de NQ de nin o 
da amostragem de ninfas Pequenas Méd ias Grandes espumas fas/espuma 
Campo Gr.nde 2.165 9 .9 1 64 ,< 25,7 _ (2) 
3!i semana de 
novembro 
Campo Grande 1.563 21,7 37.4 40,9 1233 1.27 
" selTl.!!lna da 
dezembro 
Dourados 41428 84,3 11 ,9 3,8 1598 2,77 
3{1 Mlmana" d. 
dezembro 
Dourados <58 3,1 31,2 65,7 397 1,15 
3P semana de 
janeiro 
Campo Grande 2.615 26 ,0 34,6 39 ,< 1569 1,67 
4' semana de 
janeiro 
I As percentagens para esta parcela foram calculadas de dados de somente 7 m l . 
I' J Nlo foi anotado" 
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TABELA 9. Distribuição de espumas de eigarrinhas em 49 m 1 de irea, ou em 784 unidades de 
0,0625 m' de pastagem de 81'3chiaria decumbcns, na quarta semana d. janeiro 
de 1982, Campo Grand., MS. 
10010507790321 0522201351312 
5 O 3 O O 5 2 4 10 1 1 4 8 4 3 2 6 2 6 2 3 4 4 O 4 3 3 
204335063223431221221445540 
1405350002010 304 136221472210 
0477259452894239576277134135 
305536502103 1 1235626 132244 
0352031212200264944444005 1 
0010035603 021873330223043 
153351042200 00013 2023 
1 O O 2 0A2 2 2 1 4 5 4 4 1 1 2 O 2 2 1 3 
4 3 2 O 4 1 2 2 4 1 4 6 11 6 5 1 1 O 1 O 3 3 1 O O 
312242363027515613703223313 
00202023320246100003212 00 2 
001021101210442 100 03 O 41 
010322230022 0022 1 0052 29 
1855002112150002031 11100 
O O 2 2 3 10 3 2 2 1 O O 2 1 O 4 6 7 5 1 4 3 2 3 2 5 
022232210110030221423112550 
11211360202200002322231 
622322 1021242 1 201422 22 
2 001551002040212224520 





223431210020052022603 1 O 
2116230021001100742043110 
1004 202232 254232211000 
023111112113 044000100 
O O O 
2 2 3 
0323000120303 O 24 211020 
0323 O 04 423 O 41 210000 
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Tabela 10 - Média. variáfl(:ia de 300 contagens de ninfas de cigarrlnhas tomadas ao acaso. de 
amostras de 0,0625. 0.25. 1,00 m1 do~ dados básicos de parcelas de 49 m1 • 
locação da par- Tamanho da Média Variância 
cela e data da unidade para , ~~I 15' ) Variância /O,0625 m' lal 
amostragem amostrar " 
campo Grande 0,0625 2,94 8,66 8.66 
3~semana de novo 0,25 10,82 47,05 2,94 
1,00 43,88 304,22 1,19 
Campo Grande 0,0625 2,00 5,12 5,12 
1!1 semana de dez. 0,25 8,03 28,30 1,77 
1,00 32,16 220,97 0,86 
Dourados 0,0625 5,54 52,68 52,68 
3f1 semana de dez. 0,25 22,95 401,49 25,09 
1,00 84 ,14 2928,65 11,44 
Dourados 0,0625 0,58 1,06 1,06 
311 semana de jan. 0.25 2,30 6,30 0.39 
1,.00 8,52 25,20 0,10 
Campo Grande 0 .0625 3,07 11,72 11,72 
4?1 semana de jan. 0,25 13,69 103,28 6,46 
1,00 53,05 628,94 2,46 
(a) Cálculo de variânciafO,0625 m1 : 8,66 = 8i66 . ; 294. 47.05 " • 4 x 4 ' 1 19 . 304,22 • 16 x 16 . 
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Tab.1.a 11 - Etic .... cil d. l most'lIIM di Ir. diflt .. "~ umriot, "",",I>wad. Im termOI de ..... total_mostrada, ".~ .. PWI tom" .... 
Igu.l "",dllo ".' lMI9\IlaP5 "'I imad •• , 
LocaçSo da 1»<0111, N9 m6dl0 da " l"fas de Ef1c1fr>c:1a rtlltlvl d, u nlthO:h' 
e dat. da cSg;:I,,;nl'llilO,0625 m' 
.mollf1tgoem t1&past'9!m 0,0625 m' ; 0 ,25 m' 0 ,0625 m'; 1,00 m' O,25m' ;I .oom' 
Campo Grilllde ',76 ' ,36 2,20 1,62 
3~ 'em .... d. "0\1 
Q1mpo Grlnd, 2,00 ' ,J8 2,69 1.95 
" .. manadedu. 
Dl1urado, 5,65 1,91 3,48 1,82 
3~ oemana de dez, 
DouradOI 0.59 1,48 1,48 >. 00 
3~ sefnllna d. 1811. 
Campo Gra nde 3,34 2,20 3,35 1,52 
4' Ifrna...a de i8" , 
, Os dedos mo"r.'" qUI I lTIWIar unicl.ld. foi . mait eficiente. Oeua torma, para lmaSlrilr nl nfal di cioarrin hll em 8r;odliaria Ihcumb.ns, o 
q uadradO de 0,0625 m' 101 tKolhido, !tO in"" d, 0 ,25 m' ou 1,00 m' 
eficiência. Os dados indicam que o quadrado de 0,0625 m; foi cerca de 1 .. 5 3. 2,0 
vezes mais eficiente do que o de 0,25 m l e 1,5 a 3,5 vezes mais eficiente do que o 
de 1 m l . Observa-se também que o número médio de ninfas (0,59 a 5,65/0 ,0625 
m l ) e semelhante àqueles geralmente encontrados no campo (Tabela 11). A Tabela 
11 também mostra que a eficiência do quadrado não depende da densidade de nin· 
fas. 
Os resultados mostrando que o quadrado de 0,0625 m l é melhor do que os 
de 0,25 m l e 1 m! n[o são surpreendentes; por exemplo, em amostragens de inse--
tos de solos. Fleming & Baker (1936), Burrage & Gyrisco (1954) e Guppy & Har-
court (1973) acharam que o quadrado de 0,09 m' (i pé quadrado) mostrou-se ser 
mais eficiente do que quadrados de 0,36 m l ou 0,81 rol. Yates & Finney (1942) 
e Finney (1946) t~bém encontraram uma maior eficiência nas unidades pequenas 
quando comparadas às maiores. No entanto, Jones (1937) achou que contagens de 
"lagarta·arame" em 0,09 m l foram mais eficientes do que em unidades de 0,0225 
ml e 0,0056 m l . 
Variação entre as amostragens e o número de amostras necessárias para um certo ní· 
vel de precisão 
Os números de ninfas das cigarrinhas encontrados em 48 amostras que foram 
repetidas 21 vezes, e a percentagem de ninfas nas categorias pequena, média e gran-
de estão na Tabela 12. 
o número médio de ninfas por 0,0625 m l variou de 0,40 a 16,02, sendo en-
contrado um número maior de ninfas pequenas do que médias ou grandes. Coletas 
periódicas de adultos de cigarrinhas, durante . mostragens das ninfas, mostraram 
duas espécies: Z. entreriana e D. /lavopicta. com predominância de qualquer uma 
espécie, mudando com o tempo. 
A Tabela 13 mostra a classificação de 40 espumas (que foram tomadas ao 
acaso, de cada uma das 21 amostragens), de acordo com o tamanho de ninfas com 
espumas: só com ninfas pequenas, s6 com ninfas médias, só com ninfas grandes, 
com ninfas pequenas e médias etc. Pode-se notar um interessante comportamento 
de ninfas. A maioria das espumas tinha ninfas só pequenas (42,1%), mas quando 
estas ninfas avançaram para os estágios médios ou grandes não ficaram juntas; as 
percentagens de espumas com ninfas pequenas + médias (8,5%) ou com médias 
+ grandes (4,6) foram muito baixas. Os dados também indicam que, aparentemente, 
depois da eclosão de ovos as ninfas fLZeram espumas, mas não entraram em espumas 
maiores de ninfas médias e/ou grandes. A probabilidade de achar ninfas de todas as 
categorias numa espuma foi baixa (4,5%). 
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Tabela 12- Perce ntagem de ni nfas em categorias pequenas, medias e grand es, em 48 amostras 
para cada data. 
Data da NQ total Campo 
amostragem de nin fas Pequenas Médias Grandes 
dez. 17 99 44 25 31 
dez. 22 138 36 28 36 
jan.6 68 43 38 19 
ian . 18 65 9 35 56 
fev. 1 19 63 16 21 
fev. 10 145 88 11 1 
1 fev. 17 433 81 11 8 
11 dez. 17 176 88 12 O 
11 dez. 22 190 51 34 15 
11 jan.6 139 26 27 47 
11 jan. 18 95 13 40 47 
11 fev . l 35 9 28 63 
11 fElv. 10 167 96 3 1 
11 fev. 17 440 87 11 2 
111 fev.2 459 67 26 7 
111 fev. 12 731 58 29 13 
111 fev.18 769 46 26 28 
IV fev.2 174 80 11 9 
V fev.3 389 57 10 33 
V 1ev . 12 768 75 20 5 
V fev. 18 712 77 13 10 
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Tabela 13 _ Espumas classificadas po r diferentes categorias de ninfas, como espumas sõ com 
ninfas pequenas, s6 com ninfas médias ou só com ninfas grandes 8 combinaçà8$ 
datas ninfas. 
Espumas com diferentes categorias de ninfas' 1%) 
Data da 
Campo amostragem Pequenas Médias Grandes P+M P+G M+G P +M + G 
IPI IMI IGI 
17dez. 32,5 17,5 20,0 7,5 17,5 5,0 0,0 
22 dez. 22,5 n,5 35,0 7,5 5,0 7,5 5,0 
6jan . 20,0 35,0 17,5 10,0 5,0 12,5 0,0 
18 jan. 5,0 20,0 50,0 0,0 12,5 1,5 5,0 
1 fev. 40,0 10,0 20,0 10.0 10,0 0,0 10,0 
la fev. 75,0 15,0 0,0 10,0 0,0 0,0 0,0 
, 17 fev. 75,0 5,0 7,5 10,0 2,5 0,0 0,0 
li 17 dez. 77,5 17,5 0,0 5,0 0,0 0,0 0,0 
" 
22 dez . 37,5 30,0 10,0 12,5 2,5 2,5 5,0 
li 6 jan. 20,0 15,0 37,5 7,5 12,5 5,0 2,5 
" 
18 jan. 5,0 37,5 27,5 0,0 7,5 12,5 10,0 
" 
1 fev. 11,5 11,5 65.4 0,0 0,0 11,6 0,0 
" 
10 fev, 92,5 2,S 0,0 S,O 0,0 0,0 0,0 
" 
17 fev. 75,0 7,5 5,0 7,5 0,0 2,5 2,5 
li' 2 fev. 42,5 17,5 5,0 22,S 0,0 0,0 12,5 
li ' 12 fev . 27,S 17.5 17.5 '2,5 0,0 0,0 25,0 
li' 18 fev. 35.0 12,5 12,5 7,5 12,5 12,5 7,5 
IV 2 fev. 45,0 30,0 12,5 7,5 0,0 0,0 5,0 
V 3 fev. 40,0 15,0 25,0 10,0 2,5 7,5 0,0 
V 12 fev. S5,O 27.5 7,5 7,5 0,0 0,0 2,5 
V 18 fev. 50,0 7,S TO,O 17,5 0,0 10,0 5,0 
Média 42.1 17,6 18,4 8,S 4,3 4,6 4,5 
1 Percentagens de 40 espumas que foram escolhidas ao acaso, em cada data de amostragem. 
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AS anotações por área coberta com gramínea podem ser vistas na Tabela 14. 
Em quase 6% das amostras não foi encontrada gramínea, especialmente no campo 
IIl, que tinha 23% das amostras sem gramínea. Menos do que 1 % das amostras ti-
nham anotaçOes de 9 ou J O, indicando que as áreas de pastagens não estavam bem 
cobertas. No entanto, é normal encontrar algumas áreas vazias em pastagens de B. 
decumbens. 
A Tabela 15 mostra a análise de variância de contagens de ninfas de um dos 
21 conjuntos de dados. O sumário de 21 análises de variância para cada categoria 
de ninfas está na Tabela 16, Para as ninfas pequenas, médias ou grandes, "os blo-
cos" ou "as parcelas dentro de blocos" foram significativos em menos do que 25% 
das vezes. Para o total de ninfas, os blocos foram significativos em sete das 21 
vezes, e a variação das parcelas dentro de blocos, dez das 21 vezes, Isto indica que 
a variação entre blocos é menos importante do que a variação das parcelas dentro 
de blocos. Assim, do ponto de vista prático, na ausência de um gradiente de qual. 
quer natureza, não se precisa dividir a área da parcela ou campo, em blocos. 
O númêro médio de ninfas, erro-padrão, Variação Relativa (VR) e Coeficiente 
de Variação (CV) estão na Tabela 17. Geralmente, a eficiência das amostragens foi 
boa, sendo que excedeu 20% s6 em cinco casos (Campo I, 17 dez. ; Campo I, 6 jan.; 
Campo I, 1 fev.; Campo I, 17 fev . e Campo li , 1 fev.) . A Tabela 17 também mostra 
o número de 3D!0stras necessárias para obter um erro-p~drão de 10.,15 ou 20%. 
As Tabelas 18 a 20 apresentam o número médio de ninfas, erro-padrão , CV e nú· 
mero de amostras para os três níveis de erro-padrão, para ninfas pequenas, médias 
e grandes, respectivamente. 
Os gráficos foram construídos usando-se o número médio de ninfas e o nú· 
mero de amostras para um detenninado nível de erro-padrão (Tabelas 17 a 20) e 
estão apresentados nas Fig, 1 a 4, Os gráficos para ninfas pequenas, médias e gran-
des foram incluídos pelo fato de ser possível alguém querer amostrar as ninfas de 
um certo estágio para um tipo de estudo específico. Os gráficos também mostram 
que, quando o nível de precisão é aumentado (decréscimo do erro-padrão), o nú-
mero de amostras que se precisa examinar aumenta. 
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Tabela 14- Distribuiçao da fraqüincias da 48 amostras em cada data. de acordo com o núm. 
ro d. amostras ocorrido em cada uma du 11 classes de notllÇões por ir •• coberta 
com gramfneL 
Data da Intervalo de classe' 
Campo amostragem O 2 3 • 5 6 7 a 9 10 
17 dez. 3 17 6 7 5 3 , 3 3 
22 dez. 2 11 9 9 7 4 2 1 3 
6 ian. 10 
" 
7 7 a , 3 
18 lan. 7 2 6 5 7 
" 
• 5 
1 fev. , 11 12 
" 
3 7 , 
10 fev. • 20 9 a 4 1 2 
17 fll\l. 4 10 7 7 4 6 6 2 2 
11 17 dez . 2 15 
" 
a 5 
11 22 dez. 6 
" 
10 5 '0 1 
1I 6Jan. • 12 10 a 7 • 2 
11 t8lan . 1 10 4 12 a 7 3 2 1 
1I 1 fev. 1 3 a 13 12 9 2 
11 10 fev. • 10 
, . a • 7 1 
1I 17 fev. 3 9 9 a 6 8 2 1 1 
111 2 fev. a 8 7 6 2 5 1 3 4 • 
111 12 fev. 
" " 
9 7 6 1 2 2 
111 18 fev. a 10 7 3 3 8 3 1 1 • 
IV 2 fev. 2 7 a 6 
" 
3 5 2 2 2 
V 3 fev. 5 5 7 6 
" 
5 3 3 3 
V 12 fev. 6 '3 7 6 a • 2 2 V 18 fev. 9 4 9 7 7 3 5 2 
I Notação por área coberta com gram(nea: O - 0%. 1 .. 10%; até 10 - 100% de área coberta. 
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Tabela 15 - Análisa de varlância das contagens do número total de ninfas de clu.rinhas. Cam-
po 11. 18 de janeiro de 1982. 
Fonte de variaç.!o G.L. Soma de quadrados Quadrado mtkj io F 
Blocos 3 5.9 1,91 0 ,81 
Parcelas dentro de blocos 12 6.9 5,75 2,36-
Erro 32 78,1 2,44 
• (P < 0,05) 
Tabela 16 - Número d. conjuntos de dedo. de um total de 21 , que mostraram significincia 
a nlvel de 5% de probabilídede par. diferente. categorias de nin'. d. cigarrinhas. 
CsreQoria de ninfas 
Fonte de variação 
Pequenas Médias Grandest Total 
Blocos 4 5 4 7 
Parcelas dentro de blocos 5 5 5 10 
t Baseada em 20 conjuntos de dado$. 
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Tabel. 17 - Número de nlntu de clg.rrinh.s em amostras da 0,0625 m' da pastagem de 
BrachiDria decumbens, variabilidade das amostragens e número de amostras Im 
3 nlveis de precisão I . 
Data da Média + erro- Coef . de Variação N9 de amostras 
Campo amostragem -Padrão variação relatl\la necessárias para um 
erro padrão de 
Ix f E.P.J ICVI IVAI 
10% 15% 20% 
17 dez . 2.06 ;t; 0.44 148 21 219 97 55 
22 dez, 2,88 f 0 .46 109 17 119 53 30 
6 jan. 1.42:t 0 ,30 149 21 222 99 56 
18 jan. 1.35 ;t; 0 ,27 140 20 196 87 49 
1 fev. 0.40:t 0 . 11 198 28 392 174 98 
la fev. 9,02:t 1, la 84 12 71 31 18 
17 fev. 3,02 :!: 0.62 142 21 202 90 50 
II 17 fev. 3.67 2: 0 .65 122 18 ' .9 66 37 
11 22 dez, 3,962:0.70 122 18 '.9 66 37 
11 6 jan. 2.89 :t 0,41 102 14 104 46 26 
11 18 jan. 1.94:t 0.27 95 I. 90 40 20 
I I 1 fev. 0.74:t0.16 ,.9 21 222 99 56 
11 la fev. 3.48:t 0 ,67 133 19 177 79 44 
II 17 fev. 9 .1711.04 79 11 62 28 16 
111 1 fev. 9.56 :t 1.50 109 16 119 53 30 
111 12 fev. 15,192:2.58 123 18 151 67 38 
111 18 fev. 16.02 :t 2.17 94 I. 88 39 22 
IV 2 fev. 3.63 ± 0.74 ,., 20 199 88 50 
V 3 fev. 8,10:t 1.54 132 19 11. 77 4. 
V 12 fev. 16.00 t 2.02 87 13 16 34 19 
V 18 fev. 14.83 t 1.81 84 12 11 31 18 
I Média de 48 amostras . CV .. (desvio,padrão/média) x 100. VR .. Cerro·padrào/mlfdjal )( 100. 
Os números de amostras nece$Sário$ para erro·padrão da probabilidade (p) - (CV/P)2. 
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Tabele 18 - Número mIIdio de ninfas pequen" (lÇt e 29 esti>giod de cigarrinh81 em amostres 
d. 0,0625 m2 de pesagem de 8'8Ch/~,/~ decumbens, variabilidade d. amost,e-
gens 111 número de amostras em 3 n rvai. de precisão. 
N9de amostras 
Datada necessárias para um 
Campo amostragem x ± E.P. CV erro·padrão de 
10% 15% 20% 
17 dez, 0,90:t 0,18 138 190 85 48 
22 dez. 1.04:t 0,22 144 207 92 52 
6jan. 0,60 :t 0,21 242 586 260 146 
18joo. 0,13 :t 0,07 376 1413 628 353 
1 fev. 0,25 :I: 0,09 240 576 256 144 
10 fev. 2,67 ± 0,59 154 237 105 59 
17 fev. 7,10:t 0.93 91 83 37 21 
11 17 fev. 3,23:t 0,61 132 174 77 44 
11 22 dez. 2,00:t 0.36 125 156 69 39 
11 6;80. 0,691 0,15 176 310 138 77 
11 18jan. 0.25 i 0,09 241 580 258 145 
11 1 fev. 0,06 i 0,05 533 2840 1263 710 
11 10 fev. 3,35:t 0,65 134 180 80 45 
11 17 fev. 7,98:t 0,96 84 71 31 18 
111 2 fev. 6,44 ± 1,09 118 139 62 35 
111 12 fev. 8.85:t 1,56 123 151 67 38 
111 18 fev, 7,38:t 0.90 84 71 31 18 
IV 2 fev. 2,90:t 0,68 162 262 117 66 
V 3 fev. 5,58:1: 1,42 176 310 138 77 
V 12 fev. l',96:t 1,57 91 83 37 21 
V 18 fev. 5,58:t 1.42 176 310 138 77 
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Tabel. 19 - Núrn.ro médio de nlnf. médias 139 .49 estágios) de cigarrinhas em emostru 
de 0.0625 m~ de pastagem de Brachiarla decumbenJ. variabilidade das amostra-
gens. número d. amostras em 3 nfvels de precisão. 
N9de amostras 
Data da necessárias para um 
Campo amostragem i(:t E.P. CV erro·padrão de 
10% 15% 20% 
17 dez. 0.52 ± 0,15 202 408 181 102 
22 dez. 0.81 ± 0.17 143 204 91 51 
6 jan. 0,54:t 0,12 153 234 104 59 
18 jan. 0.44tO.11 174 303 135 76 
1 fev. 0.06 ± 0,04 408 1664 740 416 
10 fev. 0.33 t 0.09 191 365 162 91 
1 17 fav. 0 ,89 ± 0.22 172 296 131 74 
" 
17 dez. 0.44 t 0 , 11 181 328 146 82 
" 
22 dez. 1.35 ~ 0,31 161 259 115 65 
rr 6lan. 0,77 ± 0,13 118 139 62 35 
" 
18 ian. 0,79:t 0,14 125 156 69 39 
" 
1 fev. 0.21 :t 0,08 277 767 341 192 
11 10 fev. 0.08 ± 0,05 434 1883 837 471 
11 17 fev. 0,96 ± 0,21 152 231 103 58 
IIr 1 fev. 2.50:t 0,46 132 174 77 44 
IIr 12 fev. 4,41 .t 0,83 131 172 76 43 
IIr 18 fev. 4,42.1 0 ,92 145 210 93 53 
rv 2 fw. 0,42 ± 0.11 176 310 138 77 
V 3 fev. 0,81 :t 0,15 129 166 74 42 
V 12 fev. 3.19 ± 0.59 129 166 74 42 
V 18 tev. 1.96 :t 0.42 148 219 97 55 
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Tabela 20- Número mftdio de ninf. grlW'dM (59' esúgio) de clgenlnhas 11m amosu .. de 
0,0625 m2 d. pastagem de 8rschlarla decumbens, va,iabilidade d. amostragens e 
nCunero de amostras em 3 n ivels da precisio. 
N9de amostra' 
Datada necessárl81 para um 
Campo amo.tragem x ± E,P, CV erro-padrão da 
10% 15% 20% 
17 dez. 0,65 ± 0,23 245 600 267 15O 
22 dez, 1,02 ± 0,21 142 202 90 50 
6jan. 0,27 :I: 0,10 262 686 305 '7' 
~jan. 0,75 :!: 0,15 136 185 82 46 
1 fev. 0,08 ± 0,04 349 1218 541 304 
tO fev. O,02:t 0,02 720 5184 2304 1296 
17 fev. 0,71 ± 0,20 190 361 160 90 
17 dez. 
22 dez, 0,60 ± 0,19 219 480 213 120 
6jan. 1,38± 0,26 128 164 73 41 
18 jan, 0,90 ± 0,13 101 102 45 26 
11 1 fev. 0,46 i 0,11 168 282 125 71 
11 10 fev. O,04.t 0,04 721 5198 2310 1299 
11 17 fe\!, 0,23 ± 0,07 22' 502 223 125 
111 2 fev. 0,63 ± 0,18 195 380 169 96 
111 12 fw, 1,94 ± 0,43 153 234 104 59 
111 18 fe\!. 4,63 ± 0,80 120 144 64 36 
IV 2 fe\!, 0,31 ± 0,09 190 361 160 90 
V 3 fe\!. 1,71 ± 0,27 109 119 63 30 
V 12 fev. 0,85 ± 0,17 137 188 83 47 
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FIGURA I - Relação entre a desidade de população e o número de amostras 
necessárias para três níveis de precisão, para ninfa::; de cigarrinhas 
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FIGURA 2 - Relação entre a densidade de população e o númerO de amostras 
necessárias para três níveis de precisa0, para ninfas de cigarrinhas 
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FIGURA 3 - Relação entre a densidade de população e o número de amostras 
necessárias para três níveis de precisão, para ninfas de cigarrinhas 
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FIGURA 4 - Relação entre a densidade de população e o número de amostras 
necessárias para três níveis de precisão t para ninfas de cigarrinhas 
em pastagem de Brachiario decumbens. 
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Os gráficos, para o total de ninfas e ninfas pequenas, foram mais semelhantes 
entre si. enquanto que os gráficos. para ninfas médias e grandes, também se asse-
meUlaram. Para categorias de ninfas pequenas e total, o número de amostras foi in-
versamente proporcional à densidade da população, enquanto, para ninfas grandes, 
o número de amostras diminuiu até três ou quatro ninfas por 0,0625 m', mas, 
depois, o número de amostras aumentou com o incremento na densidade da popu-
lação. 
Para utilizar as informações apresentadas nestes gráficos, primeiro precisa-se 
decidir o nível de precisão, ou seja, o nível de err~padrão aceitável; por exemplo, 
para o estudo de flutuação da população de ninfas, decisões para manejo de pra-
gas (aplicações de fungo, inseticida etc.), a precisâ'o de cerca de 25% do erro-pa-
drão deve ser satisfatória; para o estudo do tipo "Tabela de Vida", pode·se usar 
10% de precisão. Baseando-se nos gráficos da Fig. I, pode-se sugerir I 10 amostras 
para um erro-padrão de 10%, 60 para 15% e 20 para 20% de erro-padrão. Com 
um baixo nível de população (cerca de " 3 ninfas por 0,0625 m', Fig. I), com o 
UsO dos números de amostras recomendadas, seria difícil conservar as precisões 
desejadas. Algumas vezes é normal haver populações baixas, mas, sabendo-se que 
as populações em algumas regiões são sempre " 3 ninfas por 0,0625 rol , nestes 
casos, deve-se considerar o uso de um maior número de amostras. Nesta situação, 
examinam-se 40 a 50 amostras com objetivos, tais como: o estudo da flutuação 
d~ população, as decisões para manejo de pragas etc. Não vale a pena examinar 
um maior número de amostras, já que para um pequeno aumento no nível de pre-
cisão gasta-se muito tempo. 
É bom lembrar que há diferenças nas condições da gramínea entre as pasta-
gens e entre as regiões. Contudo I espera-se que, com o uso das recomendações 
feitas neste artigo (por exemplo, 20 amostras para 20% de precisão), obtenha-se, 
pelo menos, uma precisão de cerca de 25%, O que seria aceitável. 
Procedimento para amostrar em parcelas de diferentes tamanhos 
Para trabalhos em parcelas pequenas como 6 m2 ou 18 m' . primeiro deve·se 
decidir qual o nível de precisão desejado. Para saber o número de amostras por par· 
cela, divide-se o número recomendado de amostras por número de repetições; por 
exempo: para Um experimento com três repetições e 20% de erro'padrão, exami-
nam-se sete amostras por parcela (20+3), e para um experimento com cinco repe-
tições (onde o número de ninfas é " 3 por 0,0625 rn 2 J. oito amostras por parceJa 
(4(};'5). Para experimentos novos em parcelas pequenas, consideram-se, pelo me· 
nos, cinco repetições. 
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Quando a área da unidade experimental é 0,5 a 2 ou 3 ha, examinam-se 10 
amostras de 0,0625 m l para um erro-padrão de 20% (40 amostras em regiões com 
baixa população) ; tomam-se, ao acaso, dez pontos bem distribuídos naquela uni-
dade, e ao redor de cada ponto joga-se, também ao acaso, duas vezes o quadrado 
de 0,0625 rol, e conta-se as ninfas no seu interior. A nível de fazenda, o número 
de amostras necessárias para uma detenninada ação, tal como: aplicação de fungo, 
inseticida etc., é puramente uma suposição e irá depender muito do valor da pas-
tagem <em termos de produtividade) e da taxa de lotação. Talvez 20 amostras em 
cada 15-20 ha da área sejam suficientes. 
A contagem de ninfas de cigarrinhas é um trabalho exaustivo, assim, temos 
que considerar a área usada para contagem de ninfas e o tempo gasto para amos--
trar. 
Para um nível de precisão de 20%, 20 amostras de 0,0625 m' seriam iguais à 
contagem de ninfas em 1,25 m l . Para um mesmo nível de precisão, usando-se um 
quadrado de 1- rn J , precisam-se examinar cerca de 8 rn l de área (com base nas con-
tagens em piquetes de }-2 ha de área), ou seja, cerca de seis vezes maior do que com 
quadrado de 0,0625 m'. Assim, com o uso de um quadrado de 0,0625 m', o tempo 
gasto em contagens seria reduzido. Qualquer pessoa que tem experiência com con-
tagens de ninfas preferiria caminhar um pouco mais do que contar em áreas maio-
res. Incluindo o tempo gasto em caminhar mais, o tempo gasto nas contagens seria 
reduzido, pelo menos, 300%. 
o número de amostras necessárias em gramíneas exceto a B. decumbens, tais 
como: Panicum spp., B. humidicola, Cenchrus ciliaris, Andropogon gayanus etc., 
provavelmente seria diferente. Mas, para estas gramíneas, também seria recomen-
dado o uso de quadrados de 0,0625 mJ • Geralmente, um maior número de amostras 
com pequenas unidades é melhor do que um menor número de amostras com gran-
des unidades. Primeiro, obtém-se uma série de contagens de ninfas em 20 amostras 
de 0,0625 m' ,depois, calcula-se a VR e muda-se o número de amostras para o nível 
de precisão desejado. 
Para amostrar em gramíneas com touceiras grandes, em vez de jogar o quadra-
do, chega-se ao ponto de amostragem e conta-se as ninfas em 25 em x 25 em de 
área. É possível que algumas vezes sejam contadas s6 uma porção de touceiras gran-
des. O objetivo da amostragem é conseguir um nível de precisão aceitável com o 
menor trabalho. Se, por qualquer razão, necessita-se trocar o tamanho do quadrado, 
tenta-se obter uma VR aceitável. 
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Distribuição de probabil idades matemáticas de ninfas e espumas 
A distribuiçã:O de freqüências de ninfas das quatro categorias e espumas nas 
784 unidades de 0,0625 m' (Tabelas 2 a 5), nas parcelas de 49 m', está nas Tabelas 
21 a 24. A Tabela 25 apresenta o número médio de ninfas por 0,0625 m' de área, 
·Sl , k e os valores de índice de dispersão (10). Exceto para o número de espumas na 
amostragem da terceira semana de janeiro, em Dourados, a variância foi maior do 
que a média, indicando uma distribuição contagiosa (Southwood 1966). O valor 
mais baixo de k mostra mais agregação; quando o valor chega perto de oito, a dis-
tribuição toma·se do tipo Poisson (Southwood 1966). 
Os valores de k para as ninfas e espumas ficaram entre 0 ,01 e 2,30, o que 
mostrou que as populações de ninfas de cada categoria e também de espumas são 
distribuídas de maneira binomial negativa. Corno as Tabelas de Xl não fornecem 
valores maiores do que 100 G.L., os valores de "u" foram calculados. Os valores 
de "u" para os respectivos x' foram: - 12,39 para ID 369; 0,01 para lD 783 ; 
7,47 para ID 1106; e 92,34 para ID 8700. A probabilidade de 21 valores do "u" 
na Tabela de distribuiçãO normal mostrou·se em desacordo com a distribuição 
Poisson, exceto para "ninfas total" da terceira semana de janeiro, em Dourados. 
Além destas quatro parcelas de 49 m' , as 21 amostragens feitas em I ha tam· 
bém foram utilizadas para obter a distribuição de probabilidades matemáticas. A 
Tabela 26 mostra que os valores de k para cada uma das 21 amostragens foram 
semelliantes. Os valores de k, exceto para o Campo 11, 18 de janeiro, foram me· 
nores do que 2, indicando uma boa concordância com a distribuição binomial ne-
gativa. Os valores de k, obtidos usando-se o "Método 11", foram analisados com 
uso do "teste de terceiro momento" e mostraram que todos os conjuntos de da-
dos concordaram com a distribuição binomial negativa. Este fato foi confirmado 
com valores de ID, que mostraram discordância com Poisson em todos os 21 ca-
sos. 
O "16 do Morisita" foi maior do que I em todas as 21 amostragens (Tabela 
27). O lo de Morisit. maior do que 1 significa que a distribuição é contagiosa; 
também os valores de 16, em todas as 21 amostragens, diferiram significativamente 
da distribuição ao acaso (P < 0,05). 
O índice de "média agregada de Uoyd" sempre foi maior do que a média cor· 
respondente, indicando que a distribuição é contagiosa. Os valores dos índices de 
"patchiness" ficaram entre 1,4 e 2,8, e o coeficiente de Charlier ficou entre 61,2 e 
134,6. Todos estes índices indicaram que a distribuição de ninfas das cigarrinhas 
por 0,0625 m' foi contagiosa e reforçou nossa conclusão obtida com valores de k, 
em que . distribuição foi do tipo binomial negativa . 
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Tabala 21 - Oistrib,üçio de 'NJqüônci. de nir"_ 8 8spum. em 784 emostras, num 11 Arllll de 
0,0625 m2 • em parcelas de 49 m2 , primeira S1IImana de dezembro de 1981, Campo 
Grande, MS. 
Categoria de ninfas 
Intervalo de Total Espumas 
classe 
Pequenas Médias Grandes 
O 256 570 446 427 255 
1 172 130 208 194 202 
2 98 49 79 90 130 
3 100 21 25 4B 100 
4 56 9 12 12 45 
5 36 3 9 9 33 
6 26 2 3 O 12 
7 15 O 3 5 
B 13 1 







Tabela 22 - Distribuição de freqüências de ninfas e espumas em 784 amostras, num. área de 
0,0625 ml , em parcelas de 49 ml , terceira semana de dezembro de 1981, Dour. 
dos, MS. 
Categoria de ninfas 
Intervalo de Total Espumas 
claue 
Pequenas Médias Grandes 
O 245 262 565 685 240 
1 73 84 110 66 161 
2 68 62 45 19 138 
3 48 59 27 7 95 
4 48 47 7 2 40 
5 33 32 12 2 36 
6 26 32 6 1 39 
7 38 28 2 O 9 
8 25 22 2 1 9 
9 18 25 3 O 10 
10 18 18 2 O 4 
" 
17 16 2 1 O 
12 8 '3 O 2 
13 '8 10 O 
14 14 9 O 
15 11 11 O 
16 5 8 O 
17 , 1 5 O 
18 7 4 O 
19 6 3 O 
20 2 , O 
2' 4 3 , 
22 4 2 
23 O 4 
24 5 2 
25 4 3 
26 5 3 
27 2 3 
28 O O 
29 2 2 
30 3 3 
3, 1 2 
32 1 1 
33 2 O 
34 2 O 
35 1 2 
36 1 O 
37 2 O 
38 1 , 
39 O , 
42 2 O 
45 1 O 
46 1 O 
48 O 1 
50 1 
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Tabela 23 _ Distribuição de frlQüinclas de ninfas e e,pumal .m 784 .mostras, numa ir88 de 
0,0625 m1. em parcela de 49 m1, terceira Hman. d. Janeiro de 1981, Doura· 
dos. MS. 




Pequenas M4dias Grandes 
O 514 771 673 579 518 
1 158 12 86 138 174 
2 71 20 48 67 
3 21 4 13 18 
4 
" 
O 3 3 
5 5 2 3 




Tabela 24 - Distribuição de freqüências de ninfas e espumas em 784 amostras, numa 'rea d. 
0.0625 m1 • em parcelas de 49 m' . quarta semana de janeiro de 1982. Campo 
Grande, Ms.. 




Pequenas Médias Grand.s 
O '8' 498 375 4'0 '78 , 
'36 110 '98 '48 2'3 
2 114 82 90 99 '57 
3 92 52 64 40 89 
4 69 '5 26 23 59 
5 38 10 8 '6 4' 
6 28 5 7 ' 2 2' 
7 32 8 4 '5 '3 
8 '8 O 4 6 4 
9 20 O 9 6 
'0 '0 O , , 2 
11 '3 3 O 
'2 8 2 
'3 3 , O , 
'4 2 O O 
'5 6 , 
'6 2 O 











Tabela 25- Médias. varlãncias, parâmetros da agregaçio (k) a Indicas da dispersio (10) de ci-
garrinhas em parcelas de 49 m J • 
N'? médio de clgar· 
Locação da Data da rinhas/O,0625 m2 
" parcela amostragem de área 
Ninfas totais 
Campo Grande 1~ sem. dez. 1,99 5,26 
Campo Grande 4~ sem. jan. 3 ,34 16,12 
Dourados 3~ sem. dez. 5,65 62.27 
Dourados 311 sem. jen. 0,58 1,05 
Ninfa$ pequenas 
Campo Grande li" sem. dez. 0.45 0,83 
Campo Grande"' 4i" sem. jan. 0,86 2,85 
Dourados 3!' sem,dez. 4,76 44.83 
Dourados 3~ sem. jan. 0,02 0,20 < 
Ninfas médias 
Campo Grande 19 sem. dez. 0,13 1,28 
Campo Grande 4 !J sem. jan. 1,16 3,11 
Dourados 3~ sem. dez. 0,16 2,26 
Dourados 3ft sem. jan. 0 ,18 0,26 
Ninfas grandes 
Campo Grande 1~ sem. dez. 0.82 1.14 
Campo Grande 4i" sem. lan. 1,32 5,00 
Dourados 3!1 sem. deZ. 0.21 0,39 
Dourados 3~ sem. jan. 0,38 0,58 
Número de espumas 
Campo Grande 1~ sem. dez. 
Campo Grande 4~ sem. ian. 
Dourados 3!1 sem. dez. 
Dourados 3!1 sem. jan. 
'k . ----



































TABELA 26. Médía do núm.ra de ninf.s em .monru d. 0,0625 m J dlt pastagem d. BriJchil1ria 
decumbem:, variAnc;. e valores de k. 
Data da Média Variãncia (ndice de Valorel de k 
Campo amostragem Ix) I h~) dispersão 1 
Método I' Método I'· 
17 dez. 2,06 9,29 212,0 0,59 0 ,51 
22 dez. 2,73 10, 14 174,6 1,01 1,21 
6 ian. 1,42 4,32 143,0 0,70 0,50 
18 jan. 1,35 3,50 121,9 0,85 0,73 
1 fev. 0,40 0.58 68,2 0,89 0 ,40 
10 lev . 3,02 18.45 287,1 0,59 0.49 
17 fev. 9,02 58,08 302,6 1,66 1 ,05 
" 
17 dez, 3,67 20,28 259,7 0 ,81 0,74 
" 
22 dez. 3,96 23,52 279,2 0 ,80 0,67 
" 
6jan, 2,88 8,07 131,7 1,60 1,09 
" 
18 jan. 1,94 3,50 84 ,8 2,41 2,13 
" 
1 fev. 0,73 1,23 79,2 1,07 1,20 
" 
10 tev. 3,48 21,55 291,0 0,67 0,59 
" 
17 tev. 9,17 51,91 266 ,1 1,97 1,24 
111 2 fev . 9,56 107,84 530,0 0.93 0,60 
111 12 fev. 15,19 319,03 987, 1 0,80 0.43 
11 1 18 fev. 16,02 226,01 663,1 1 ,22 0,70 
IV 2 fev. 3,63 26,25 339,7 0,58 0.87 
V 3 fev. 8,10 113,67 659,6 0 .62 1.16 
V 12 fev. 16,00 195,57 574.6 1,43 1 .11 
V 18 fe \l . 14,83 157,24 498,3 f ,54 1.14 
I Média de 48 amostras 
1 Indice de disoersão =- Sl (n-1I/X 
3 k • i l I 151 . il 
• k - fol calcu lado pelo método de "Maximum likelihood", usando programa desenvolvido por 
Stinner (19701 . 
4S 
TABELA 27. ValorM de diferentes {ndiC9S pata o n úmero de nin fas em 0,0625 m1 da 'rea de 
Brachiaria decumbem. 
Data da ,. Iru:lice de média I'ndice Coefic iente 
Campo amostragem do agregada de de 
Morisi\a de Uovd "Patchlness" O1arlier 
17 dez. 2,8 5.7 2,8 134,6 
22 dez. 1.9 5,1 1,8 94,1 
6jan. 2,5 3,5 2,5 122,2 
18 jan. 2,2 2,9 2,2 108,5 
1 fev, 2,5 1,0 2,_ 119,7 
lQ fev . 2,7 8,1 2,7 129,5 
17 fev. 1,6 14,1 1,6 77,2 
17 dez. 2,2 8,0 2,2 108,5 
22 dez . 2,2 8,8 2,2 110,9 
6jao. 1,6 4,7 1,6 78,9 
18jan. 1,4 2,7 1.4 61,2 
1 fev. 1,8 1,3 1,8 90,8 
11 10 fev . 2,4 8,6 2,5 120,7 
11 17 fev. 1,5 13,8 1,5 11,1 
111 2 fev. 2, 1 19,8 2,1 103,3 
111 12 fev. 2,3 34,9 2,3 114 ,0 
111 18 fev, 1,8 28 ,9 1,8 89,7 
IV 2 fev. 2,7 9,8 2,7 130,8 
V 3 fev. 2,6 21,0 2,6 126, 1 
V 12 fev. 1,7 27,0 1,7 83,1 
V 18 fev. 1,6 24,3 1,6 79,8 
4ó 
Porém, a distribuição de probabilidades matemáticas do número de ninfas 
por espwna vai de regular a binomial negativa (Tabela 28). A fonna da distribuição de 
probabilidades matemáticas foi dependente do número de ninfas por espuma. Para 
um número pequeno de ninfas por espuma « 1,75), a distribuição foi regular, 
para um número intennediário de ninfas por espuma (1,78 a 2,98), geralmente, a 
distribuição foi do tipo Poisson e, por último, para um número grande de ninfas 
por espuma (> 2,30 e exceto para 2,80 e 2,85), geralmente, a distribuição foi do 
tipo binomial negativa (na determinação do tIpo de distribuição foram conside-
rados os valores de 10 e k). 
A Tabel.a 29 mostra o número médio de espumas por 0,0625 m 1, a variância 
e k para as 21 amostragens. Embora, geralmente, os valores de k tenham mostrado 
uma distribuição do tipo binomial negativa. a agregação do número de espumas 
mostrou menor intensidade do que a agregação do número de ninfas (Tabela 26). 
Os valores de 10 mostraram que , em quatro das 21 vezes (Campo I, fev. I; Campo 
I, fev. 17; Campo li , jan. 18; Campo IV, fev. '2), a distribuição foi do tipo Poisson. 
. ., 
Valores de k como 8,00 (Campo I, fev. 17) e 6,43 (Campo li, fev. 17) aproximam-
-se da distribuição do tipo Poisson. A Tabela 30 mostra as distribuições de fre-
qüência de ninfas em espumas que tinham somente pequenas, médias ou grandes 
ninfas. Nas espumas s6 com ninfas pequenas, a proporção da variância/média foi 
> 1 (5,52/2,98), o que indica uma distribuição binomial negativa; nas espumas s6 
com ninfas médias ou grandes, a proporção foi < I (0,43/1,34 e 0 ,44/1,27), o que 
as caracteriza como distribuições regulares_.Os valores de "u" forarn 7,24 para nin-
fas pequenas, -8 ,62 para ninfas médias e -8,59 para ninfas grandes. Estes grandes 
valores de "'u u claramente indicam a discordância em relação à distribuição POís· 
sono O valor 3,49 de k e o valor de "u" reforçam nossa conclusão de que as espu-
mas só com ninfas pequenas têm a distribuição binomial negativa. Da mesma for· 
ma, os valores de ''u'' (que foram calculados para testar 10) para ninfas médias e 
grandes mostraram a distribuição regular. Os dados das dist ribuições de freqüência 
para as espumas s6 com ninfas médias e só com ninfas grandes mostraram que 73% 
e 81 % de espumas, respectivamente, tinham só uma ninfa, e que não foi muito 
comum um número de três ou mais ninfas por espuma. Os resultados apresentados 
aqui est~o em concordância com os de Oomen (1975) que relatou que as ninfas de 
cigarrinhas Aetleo/amia accidentali, (WaIk)_) em gram(nea de Digitaria decumben, 
Stent. mostraram uma agregação significativa no primeiro e no segundo estágios, e 
que, quando as ninfas cresceram, escollieram outros lugares para a alimentação, o 
que resultou em um decréscimo gradual de agregação. 
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TAB ELA 28. D istrib uiçSo de probabihdades matemáticas do nume ro de ninfas em espurflas, 
N'?médio Vari- (ndice de Parâme-
Campo e da· de nin-,_ inei<! d;5per- tro de DistribuiçSo 
ta de amos- fas/espumal são) agrega-
tragem ção' Regu- Po;sson Binomial 
x 15' ) IIDI (kl lar negativa 
li , fev.01 1,20 0,1 7 5.40 .j 
I, ian,18 1,40 0,61 2,40 .j 
li , lon. 6 1.48 0,77 20,36 .j 
li, jan. 18 1,53 0,67 17,03 .j 
I, jan. 6 1.70 0,88 20,18 .j 
I , fev. 1 1,7,3 0,42 2,42 .j 
I , dez. 17 1,75 1.06 23,71 .j 
I, dez. 12 1,78 1 ,67 36,60 .j 
li , dez. 22 1,83 1,74 37,14 .j 
IV, lev, 2 2,23 2,69 47 ,19 10,60 ,j 
li , dez. 17 2,30 4,68 79,30 2.23 .j 
V, fev. 3 2,33 3,15 52,80 6,57 .j .j 
I , fev.l0 2,38 6,29 103,32 1,44 .j 
li, fev. 10 2,50 5,80 90,40 1,90 
.j .j li , fev. 17 2,80 2,68 37,29 
V, fev.12 2,85 3,41 46,70 14,43 .j 
V, fev. 18 2,98 11,67 152,90 1,02 .j 
I, fev.17 3,53 5 ,85 64.68 3,85 .j 
JII , fev. 2 3,65 14,03 149,86 1,28 .j 
11 1. fev. 18 3,83 7,54 76,82 3,94 .j 
11 1, fev. 12 5,60 27,99 194,93 1,40 .j 
I Média de 40 espumas, Estas espumas fora m escolhidas ao acaso para cada uma ~$ 21 amos-
tragens. 




• - valOres negativos. 
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TABELA 29. Numero médio de espumas em amostras de 0,0625 m J de BrlJchiaria decumbens. 
vllriJncia, valores de k e 10'. 




17 dez. 1,65 5,68 0,68 161,78 
22 dez . 1,92 2,93 3,65 71 ,72 
6jan. 0,85 1,28 1,70 70,78 
18jon. 1,04 1,57 2,04 70,95 
1 lev. 0 ,21 0,17 ·(11 38,05 
101ev. 1,42 2,84 1,42 94,00 
17 fev. 2,88 3,90 8,00 63,65 
li 17 dez. 1,79 2,93 2,88 76,93 
li 22 dez. 2,08 4,41 1,87 99,65 
li 6jan. 2,08 4,38 1.89 98,87 
li 18jan. 1,40 1,73 5,84 58,08 
" 
1 fev. 0,63 0,92 1,32 68,63 
li 10fev. 1,67 6,14 0,62 172,80 
li 17 fev . 3,56 5,53 6.43 73,00 
li' 2 fev. 3,17 10,48 1,37 155,38 
li' 121ev. 3,42 9,91 1,78 136,19 
li' 181ev. 4,52 11,79 2,81 122,60 
'V 2 fev. 1,56 2,08 4,71 62,67 
V 3 fev. 3,17 5,67 4 ,00 84,07 
V 121ev. 5 ,29 13,10 3,58 116,39 






J k .. valor foi negativo. 
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TAS,ELA 30. DiS1ribu~o de freqüências de ninfas em espumas que tinham somente peque: 
























































I Foram escolhidas, ao acaso, 200 espumas de cada uma das 3 categorias de ninfas de dados 
Que foram coletados em 5 campos (21 amostragens), 
J Valores de k 8 "Indice de dispersão" mostraram que a distribuição da probabilidades matemá-
ticas de ninfas nas espumas, Quando estas 56 rinham ninfas pequenas, foi binomial negativa, 
ao passo que, em espumas com ninfas só médias ou só grandes, a distribuição foi regular. 
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Uso de contagem das espumas paroa predição do número de ninfas 
Para este estudo, foram selecionadas, ao acaso, dez das 48 contagens de cada 
uma das 21 amostragens (Tabela 17), e os números de ninfas, as espumas e as nin-
fas por espuma estão na Tabela 31. Utilizando·se estes 210 pares de observações, 
foi calculado o coeficiente de correlação entre o número de ninfas em áreas de 
0,0625 m' e o número de ninfas por espuma. InfeUzmente foi encontrada uma 
alta correlação (r = 0,69; P < 0,01). Isto indica que, quando o número de ninfas 
em 0,0625 ro' de área foi elevado, o número de ninfas paI espuma também o foi. 
Este fato ocorreu, em parte, devido ao comportamento das ninfas: com um número 
igual de ninfas numa unidade de área, haveria menor número de espumas com 
ninfas pequenas e, com ninfas médias e grandes, haveria um maior número de es-
pumas. Assim. a multiplicação da contagem das espwnas por um fator não daria o 
número de ninfas naquela área. Também, com o aumento no número de ninfas nu-
ma área, aumentará a probabilidade de uma espuma unir-se a outra, resultando em 
menor número de espumas e maior número de ninfas por espuma. 
A outra possibilidade seria contar o número de ninfas por espuma e detem;i-
nar O estágio das ninfas (pequenas, médias e grandes) para parte do número tótal 
de amostras; depois, usar-se·ia um "fator de conversão" para estimar os números 
de ninfas em todas as amostras. El Kadi (1978) já usou este tipo de sistema. Para 
isso, contudo, seria necessário saber qual a percentagem total de amostras necessá· 
rias para a contagem e a classificação das ninfas, e, se possível, o intervalo de con-
fiança deveria ser dado por este sistema. 
Desenvolvimento dos planos de amostragens seqüenciaois 
Os resultados do item de distribuição de probabilidades matemáticas If. 
runfas e espumas descrito anteriormente forneceram algumas infonnaçoes sObre·,a 
distribuição matemática das três variáveis seguintes: I) o número de ninfas por 
0,0625 m' de área da gramínea, 2) o número de espumas por 0,0625 m' de área 
e 3) o número de ninfas por espuma. Para desenvolver os planos de amostragens 
seqüenciais, não se devem usar o n'? 3 porque a distribuição variou com a densidade 
do número de ninfas por espuma e o n~ 2 porque com a contagem das espumas não 
foi possível estimar o número de ninfas. Assim, foram desenvolvidos planos se· 
qüenciais com o uso do número das ninfas por 0,0625 m' . 
Rudd (1980) sugeriu que o cálculo de ''k comum" deve ser feito somente 
quando não existe a correlação entre as médias de amostragens e os valores de k. 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Utilizando·se o k do "Método I", foi obtido r = 0 ,24 (P < 0,05), e r = 0,03 (P < 
0,05), com o k do "Método U". Como r n~o foi significativo, o cálculo de k comum 
foi considerado justificável. O dJ.culo de "k comum", usando-se os dados da Tabela 
26 , está mostrado na Tabela 32. Foi obtido um "k comum" de 1,08. 
o plano seqüencial começa com o estabelecimento de duas hipóteses alter-
nativas, designadas como H. e H2 • Os resultados cumulativos definem se uma hi-
pótese é mais provável de ser correta do que a outra com alguma probabilidade pré-
·estabelecida (Onsager 1976). Foram designadas as densidades de 1,25 e 1,875 de 
ninfas de cigarrinhas por 0,0625 m 2 da área da gramínea como os limites de H, e 
HJ • respectivamente . Foi defmido o risco de aceitação de H~ quando H, é verda-
deiro corno sendo Q. e o risco de aceitação de H, quando H1 é verdadeiro como 
sendo ti. a um nível de 0,20. O ''k comum" de 1 ,08 foi usado, e as constantes 3, e 
3 2 (interseções das linhas de decisões H, e H" respectivamente) e b (declive das li· 
















p = 1,875 
, 
1,08 
Q, = I + P, 
Foram, ainda, feitos cálculos com o uso de Q = t3 = 0,15 e 0,10, e os planos se· 
qüenciais resultantes destes três cálculos estão na Fig. 5. Também foram desenvolvi· 
dos os planos com o uso de HI = 1,875 e HI = 2,50 de ninfas por 0,0625 m l , os 
'quais estão na Fig. 6. Com o uso do procedimento aqui apresentado, deverá ser pos-
sível desenvolver planos com diferentes densidades e diferentes níveis de Q e 130 
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TABELA 32. CAlculo de ' 'k comum" . 


























01 te ... , 
10 fel/' . 
17 fel/'. 






18 fev . 
1/kO · .:...Y.L ~ ..!....=~ 
E X 1 kO 1348,52 
kO' ou "k comum" - 1.08 
I Xl - i''.d;V l ":,, s2-x 
n 
Valores de! 
X, V , 
4 ,OS 7.23 
7,24 7,41 
1 .63 2.90 
1.75 2, t 5 
0,15 0.18 
8,74 15,43 
80,1 5 49,00 
13,05 16,61 
15,19 19,56 
8,12 5 ,19 
3,69 1.56 








251 ,93 179,57 
266,65 142,41 
1.348 ,52 1.250,81 
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Quando se usam estes planos, algumas vezes é possível que se fique indefi~ 
damente na zona de "continuação da amostragem". Nesta situação, coma se poderá 
chegar à decisão? Será necessário calcular o valor denominado "número médio da 
amostra" (NMA). A praticabilidade do uso deste plano depende muito do valor de 
NMA. Calcula·se o valor do NMA máximo que infonnará quando se deve parar de 
amostrar e, depois, decide-se se será "com tratamento" ou "sem tratamento~'. Se o 
valor de NMA máximo for muito grande (será explicado em detalhe mais adiante), 
pode-se considerar, até mesmo, o abandono do plano. 
Foi calculado o NMA máximo através do uso da seguinte f6nnula: 
NMA máximo; (a,) (a,) 
-(b' Ik + b) 
O NMA máximo (número de amostras) para diferentes níveis de Q e p e dife-
rentes intervalos de HI e H, e os valores de "b" estão na Tabela 33. Os números 
entre parênteses indicam o ponto onde o "aJ .. corta o eixo horizontal, isto é, o nÚ-
mero mínimô de amostras a ser examinado antes de se chegar à decisão de "sem tra· 
tamento". 
TABELA JJ. NMA mAximos In6meros de amostras) para diferent8S número' de ninfa, e para 
diferentes n (v_is de Q • (3 . 
N9de ninfas por 
0,0625 ma de 
área b Q - tJ· Valores 
IdecHvt!1 
H, H, 0,20 0,15 0,10 
1,2500 1,5625 1,40 63,110,11 99112,7) 157116,11 
1,5625 1,8750 1,71 88 01,51 13704.41 220118,21 
1,2500 1,8750 1,53 1815,41 2916,71 46 (8,6) 
1.8750 2,1875 2,02 115112,81 180 (16,01 289120,31 
2,1875 2,5000 2,36 146 (14.0) 228117,51 365122.21 
1,8750 2,5000 2,17 3216,7) 5018,41 81 (10,61 
2,5000 3,1250 2,80 5018,01 78 (10,01 124112,61 
A partir destes números, é visível que tanto os intervalos entre H, e H2 
quanto o nível do risco de fazer a decisão incorreta foram reduzidos, aumentando, 
desta forma, o númerO de amostras a examinar. Com o aumento no intervalo de 
H, e HJ e nos níveis de Q' e (3, é possível reduzir o valor de NMA máximo, mas acre· 
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FIGURA 5 - Planos de amostragens seqüenciais para ninfas de cigarrinhas. O, 
planos foram desenvolvidos usando-se um "k comwn" = 1 ,08; 
um "declive" b = 1,53; limites de densidades de ninfas de cigarrinhas 
(por 0,0625 m' de pastagem de Brachiaria decumbens) de 1,25 e 
1,875; e os níveis indicados de a e~. 
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FIGURA 6 - Planos de amostragens seqüenciais para ninfas de cigarrinhas. Os 
planqs foram desenvolvidos usando-se um "k comum" = 1,08; 
um "declive" b =. 1,53; limites de densidades de ninfas de cigarrinhas 
(por 0,0625 m' de pastagem de Drachiaria decumbens) de 1,875 e 
2,50 ; e os níveis indicados de a: e (j. 
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Geralmente, para tomar uma decisão sobre a aplicação de inseticidas ou fun-
gos para controlar as ninfas das cigarrinhas, o nível de OI :: t3 =- 0,20 poderia ser sufi-
ciente. Considerando os valores de NMA máximo e a praticabilidade, recomend:rse 
o uso de um plano com NMA máximo de 50 ou menos. O plano que tem NMA má-
ximo de 18 está na Fig. 5, e de 32 está na Fig. 6. 
Supondo que se está usando o plano com Q =- 13 = 0,20 mostrado na Fig. 5, a 
contagem acumulativa está sempre na zona de "continuação da amostragem". 
Quando se examina a décima oitava amostragem, e a contagem acumulativa de nin-
fas ainda está na zona de indecisão, deve-se fazer o seguinte: colocar este valor da 
contagem no plano; se este ponto ficar mais perto da linha de H" deve-se tomar a 
decisão de "sem tratamento" e, quanto mais perto de Hl' toma-se a decisão de 
"com tratamento". 
o plano seqüencial é recomendado porque, geralmente, resulta no exame de 
um n6mero menor de amostras do que o esquema onde o númerO de amostras a 
examinar está fixado. Foi recomendado, neste trabalho, o exame de 20 amostras 
para o nível de precisão de 20%. O uso do plano seqüencial, mostrado na Fig. 5, 
reduziria, certamente, o tempo para amostrar, em comparação com o método de 
amostragem onde o número de amostras está fIxado (20 amostras); talvez, o plano 
com. = ~ = 0,20, mostrado na Fig. 6, também reduzisse algum tempo. Isto ocorre-
ria porque os níveis da população das cigarrinhas mudam muito durante a época de 
infestação. Já existem alguns exemplos que mostram que os planos seqüenciais re-
duzem o tempo de amostragem (Sterling 1975, Nilakhe et alo 1982)_ 
CONCLUSÕEf 
Foram tiradas as seguintes conclusões quanto à amostragem de ninfas de ci-
garrinhas em pastagens de Brachiaria decumbens: 
I. O teste de comparação de quadrados de diferentes tamanhos revelou que 
o quadrado de tamanho menor foi mais eficiente do que o maior; assim sendo, reco-
menda-se o uso do quadrado de 0,0625 m', o que poderá reduzir o tempo de amos-
tragem, pelo menos, 300%, em comparação com o uso do quadrado de I ro' , 
2. Em piquetes de I ha de gramínea, a variação das parcelas dentro dos blocos 
foi maior do que entre os blocos. 
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Foram feitos gráficos para detenninação do número de amostras necessárias 
p:ua diferentes níveis de precisão e para diferentes tamanhos de ninfas. O uso de 
23 Jmostras de D,0625 ml poderia dar um nível de precisão de cerca de 20%. 
3. Foi descrito o procedimento para amostragens em parcelas pequenas (6 
rol , 18 m~ de área etc.) e parcelas grandes (0,5 a 2,0 ou 3,0 halo 
4. Com o incremento do número de ninfas por 0,0625 m~ de área, o número 
de ninfas por espuma também foi aumentado. Assim sendo, o uso da contagem das 
espumas para estimativas do número das ninfas não é recomendado. 
5. As ninfas recém-nascidas mostraram tendência para produzir espumas no-
vas ao invés de penetrarem nas espumas das ninfas mais velhas. As ninfas de pri-
meiro e segundo estágios mostraram tendência a se agregarem; mas, à medida em 
que mudavam para os próximos estágios, a agregação foi marcantemente reduzida. 
6. O n~mero de ninfas e o número de espumas por 0,0625 m l de áiea de gra-
mínea mostraram uma distribuição de probabilidades matemáticas do tipo binomial 
negativa. A distribuição matemática do número de ninfas por espuma foi regular 
quando havia um pequeno númerO de ninfas por 0,0625 fil de área, enquanto que, 
quando havia um grande número de ninfas, a distribuição de probabilidades mudou 
para binomial negativa. 
7. Foram desenvolvidos vários planos seqüenciais para amostragem de ninfas, 
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